
l A menos de cem dias para a
Conferência das Nações Unidas
sobre Desenvolvimento Susten-
tável, a Rio+20 corre o risco de
ser um fiasco. Se o temor se con-
firmar, seu resultado será inver-
samente proporcional ao suces-
so absoluto da Rio-92, que, mes-
motendoocorridoháduasdéca-
das, continua sendo apontada
como a mais importante confe-
rência ambiental da ONU.

A distância que separa os
dois encontros não é só tem-
poral. É, sobretudo, conceitu-
al. Não se espera que saiam do-
cumentos importantes da
Rio+20 — entre os dias 20 e 22
de junho no Riocentro —, ape-
nas uma declaração política.
Há 20 anos, os chefes de Esta-
do e de governo presentes à
Rio-92 assinaram três impor-
tantes documentos: a Agenda
21 e as convenções do Clima e
da Biodiversidade.

— Sem dúvida estamos avan-
çando, mas não estamos conse-
guindo dar um salto de qualida-
de no enfrentamento dos proble-
mas ambientais do planeta —
analisa Adriana Ramos, secretá-
ria-executiva do Instituto Socio-
ambiental (ISA), defendendo que
a Rio+20 aprove algum tipo de
sanção para evitar que acordos
internacionais já assinados não
sejam cumpridos.

A proposta, explica, é replicar
as sanções que vigoram no âm-
bito comercial, sob a tutela da
Organização Mundial do Comér-
cio (OMC). Todos os acordos ou
tratados ambientais, inclusive o
Protocolo de Kioto — no qual os
países signatários se compro-
meteram a reduzir as emissões
de gases do efeito estufa em, ao
menos, 5,2% em relação aos ní-
veis de 1990 — são compromis-
sos, não obrigações.

— Precisamos cobrar mais ou-
sadia na Rio+20 — cutuca.

O temor de a conferência se
transformar num fiasco ganhou
força após o lançamento do
“RascunhoZero”.Aprimeiraver-
são do documento da Rio+20,
lançada em janeiro, acabou vi-
randoalvodedurascríticas,pela
falta de metas e objetividade. Até
o evento, estão previstas mais
três rodadas de negociações pa-
ra aprimorar o texto final a ser
apresentado. A próxima será em
Nova York, nos dias 26 e 27.

— Não faz nenhum sentido
continuarcomessaobsessãope-
loPIB.Precisamosmudar issona
Rio+20. O PIB não é um bom indi-
cador para medir taxa de cresci-
mento — afirma o representante
da Organização Internacional do
Trabalho (OIT) na Rio+20, Peter
Poschen, explicando, que, se um
país desmata para explorar mi-
nério, por exemplo, isso vai apa-
recer nos indicadores como um
bom resultado, já que a produ-
ção de minério crescerá.

— Não se leva em considera-
ção a degradação ambiental
quando se olha apenas o PIB —
acrescenta Poschen.

Nobel defende nova medida
de crescimento econômico
Não é só ele quem defende a

criação, na Rio+20, de um novo
indicador para medir crescimen-
to. Uma legião de economistas
de grosso calibre, como Jeffrey
Sachs, da Universidade de Co-
lumbia, e Joseph Stiglitz, ganha-
dor do Nobel, são defensores fer-
renhos da criação de um PIB ver-
de. Eles se reunirão em abril,
também em Nova York, para dis-
cutiroassuntoe fecharumdocu-
mento para apresentar.

PIB e empregos verdes são os
dois pilares sobre
os quais a OIT vem
tentando conquis-
tar avanços a partir
da conferência. Ain-
da que o Brasil não
tenha metas sobre
empregos verdes,
Poschen admite
que o país está con-
quistando um certo
protagonismo, com
a formalização de
cerca de 400 mil ca-
tadores de lixo.

— A África do Sul
é um dos poucos
países que já se
comprometeu a cri-
ar 450 mil empre-

gos verdes até 2025 — elogia
Poschen, antecipando que a OIT
divulgará, no evento, um relató-
rio atualizado sobre o potencial
mundial de empregos verdes.

Entidades representativas do
setor privado, como o Conselho
Empresarial Brasileiro para o De-
senvolvimento Sustentável
(Cebds), também defendem um
PIB e empregos verdes.

— Precisamos ter metas claras
para este novo mundo — defen-
de Marina Grossi, presidente do
Cebds, comentando que a enti-
dade vai lançar, também na
Rio+20, uma versão tropicaliza-
da do documento “Visão 2050”,
propondo um PIB verde.

Mas, por enquanto, só há solu-
ções “genéricas”, na opinião de
Rubens Born, um dos coordena-
dores do Fórum Brasileiro de
ONGs e Movimentos Sociais pelo
Meio Ambiente (FBOMS). Refor-
çando o pool informal que vem
se formando para evitar que a
Rio+20 seja um fracasso, ele em-
barca amanhã para Nova York
para se reunir com representan-
tes do terceiro setor de outros
países e discutir a possibilidade
de fazer avanços na conferência:

— Defendemos o fortalecimen-
to financeiro do Programa das
Nações Unidas para o Meio Am-
biente, mas não necessariamen-
te que o Pnuma vire uma agência
especializada da ONU, como
querem alguns países.n

Em busca de uma Rio+20 à moda da Rio-92
Propostas concretas, como PIB verde e sanções a quem descumprir acordos, são discutidas para fazer da conferência um marco
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Ontem e hoje, o desafio da sustentabilidade

TEMAS E
DESAFIOS

ACORDOS E
RESULTADOS

Proteção da biodiversidade, criação de
mecanismos de proteção da biodiversidade e
regulação de patentes sobre os recursos
naturais

Início das discussões sobre o problema do
efeito estufa e soluções para combatê-lo

Elaboração de uma agenda de
encaminhamentos necessários para que o
mundo se tornasse sustentável no século XXI

Criação da Convenção da ONU
sobre Diversidade Biológica

Criação da Convenção da ONU
sobre Mudanças Climáticas

Criação da Convenção da
ONU sobre Desertificação

Agenda 21

Declaração do Rio

Carta da Terra
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Integração do viés econômico, social e ambiental na
determinação de um novo modelo de
desenvolvimento a ser executado pelos países

Busca de soluções para os padrões insustentáveis de
consumo e produção

A questão energética e a crise climática: Como
buscar o comprometimento dos países para o
aumento da energia renovável e a diminuição da
dependência de combustíveis fósseis

FMI

Pablo Jacob

Buscará o comprometimento dos países com metas de
sustentabilidade

Entre os objetivos que serão negociados estão:
a. Eliminação de incentivos a combustíveis fósseis
b. Acesso universal à energia sustentável
c. Dobrar percentual de energia renovável

na matriz mundial até 2030
d. Dobrar a taxa de eficiência energética até 2030

Buscará fortalecer organismos de governança ambiental,
como o Programa da ONU para o Meio Ambiente
(Pnuma), que poderá se transformar em uma agência

Buscará estabelecer incentivos governamentais e de
mercado para incentivar padrões de consumo e produção mais
sustentáveis do ponto de vista ambiental, econômico e social

Ivo Gonzalez/12-6-1992

FERNANDO COLLOR e o presidente dos EUA, George Bush, na Rio-92

Guilherme Pinto/3-6-1992

MAURICE STRONG (de pé), secretário-geral da Rio-92, cumprimenta Albert Sabin no primeiro dia da conferência

l BRASÍLIA. Há quase 20 anos, a capi-
tal fluminense era palco da mais
bem-sucedida conferência da histó-
ria das Nações Unidas, a Rio-92, que
reuniu108 chefes de Estado e de go-
verno e produziu uma série de do-
cumentos e acordos que até hoje
norteiam a discussão ambiental no
mundo. Foi na ocasião que o con-
ceito de desenvolvimento sustentá-
vel se consagrou. Em junho, a mes-
ma cidade sediará a Rio+20, confe-
rência da ONU que pretende dar soluções
para problemas como mudanças climáti-
cas e o consumo desenfreado da popula-
ção. Com o Brasil à frente das negocia-
ções, o governo da presidente Dilma Rous-
seff quer dar um viés econômico e social à
discussãoque,nopassado,manteve-sees-
sencialmente na esfera ambiental.

Os principais atores da Rio-92 e da
Rio+20 veem uma enorme distância entre
as duas conferências, e o que as separa
não são apenas duas décadas. O ex-presi-
dente da República e hoje senador Fernan-
do Collor de Mello aponta que os grandes
temas que serão debatidos em junho esta-
vam presentes há 20 anos, como a preocu-

paçãocomoefeitoestufaeane-
cessidade de o mundo buscar
uma matriz energética limpa. A
diferença, segundo Collor, é
que as mudanças climáticas
não representavam a ameaça
que atualmente significam e
que não há, agora, o mesmo en-
gajamento de líderes mundiais.

Collor critica a falta de ambi-
ção da ONU e do próprio gover-
no brasileiro na agenda da con-
ferência e diz não acreditar em
resultados. Apesar disso, defen-
de que seja incluído no docu-
mento final um compromisso
de todos quanto ao “não retro-
cesso” dos avanços já alcança-
dos em1992.

— Não há grandes lideranças engajadas.
Estamosàsvoltasparaelevarmosasambi-
ções da ONU e do governo brasileiro. Te-
mos que alcançar o mesmo nível de ambi-
ção que teve a Rio-92.

Para a Rio+20, ainda há dúvidas sobre a
participação do presidente americano, Ba-
rackObama.Oprimeiro-ministrodoReino
Unido, JamesCameron, jáavisouqueman-
dará seu vice representá-lo.

O governo brasileiro diz que já há 80
confirmações de chefes de Estado e de
governo. Na copresidência do evento, o
Ministério do Meio Ambiente acredita
que a conferência deste ano reunirá 120
líderes mundiais. Já confirmaram pre-
sença a chanceler alemã, Angela Merkel,
o primeiro-ministro chinês, Wen Jiabao,
e o premier indiano, Manmohan Singh. O
governo francês também avisou que
quem quer que ganhe as eleições presi-
denciais de abril virá.

À frente da Comissão de Finanças da
Rio-92, o diplomata e ex-ministro da Fazen-
da Rubens Ricupero lembra que, há 20
anos, duas grandes convenções sobre mu-
dança climática e biodiversidade ainda
não haviam sido assinadas:

— Foi na conferência que se criou o con-
ceito de desenvolvimento sustentável.
Não havia essa noção da economia verde,
dequeeraprecisocomeçarumatransição
para economia de baixo carbono, criando
incentivosparaalternativasenergéticas.O
Protocolo de Kioto foi assinado em1997.

Outra importante
diferença apontada
por Ricupero é que
o Brasil sairá da
condição de vilão
desmatador de su-
as florestas e assu-
mirá uma posição
mais confortável,
especialmente de-
pois de ter anuncia-
do meta de desma-
tamento zero.

O secretário-exe-
cutivo da Comis-
são Nacional da
Rio+20, embaixa-

dor Luiz Alberto Figueiredo Machado,
afirma que uma das diferenças entre as
duas conferências é a mudança no eixo
de poder. Em 1992, quando o contexto in-
ternacionalerao fimdaGuerraFriaeoco-
lapso da União Soviética, os países ricos
davam as cartas sozinhos nas negocia-
ções internacionais. Hoje os emergentes
ganharam escopo econômico têm prota-
gonizado o processo.

— Há um papel dos emergentes de lide-
rança em certas áreas, que não havia an-
tes. Nós, os emergentes, chegamos com
soluções e aportes que não tínhamos. Ho-
je, o país do mundo que mais investe em
renováveis é a China. Enquanto isso, há al-
guns países do Norte sendo muito afeta-
dos por problemas que antes eram do Sul.

Os negociadores da Rio+20 tentarão
amarrar no documento final o estabeleci-
mento de metas como dobrar, até 2030, o
percentual de energia renovável na matriz
energética do mundo, que, em 2006, se-
gundo a Agência Internacional de Energia
era de apenas 7%. Também pode haver
metas para a redução gradativa do subsí-
dio a combustíveis fósseis e para dobrar a
taxa de eficiência energética até 2030.

Como negociador-chefe do Brasil na
Rio+20, o embaixador André Corrêa do La-
go diz que é fundamental que se avance na
mudança dos padrões de consumo e de
produção, que passa pelo convencimento
da sociedade civil. Daí o engajamento des-
se setor ser tão importante.

Divisão de poder e engajamento de líderes mudaram
Há 20 anos, chefes de Estado e governo foram mais participativos. Hemisfério Norte dava as cartas

NO ATERRO DO Flamengo, a conferência que
é considerada um marco para o meio ambiente
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ABERTURA DO Fórum de Oradores: preocupações menos emergenciais

Catarina Alencastro
catarina.alencastro@bsb.oglobo.com.br

Eliane Oliveira
elianeo@bsb.oglobo.com.br

Product: OGlobo PubDate: 18-03-2012 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_AF User: Schinaid Time: 03-17-2012 02:32 Color: CMYK


